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RESUMO 

OBJETIVO: Analisar a prevalência dos casos sugestivos de perda auditiva induzida por ruído em trabalhadores 
metalúrgicos, potencialmente expostos ao ruído ocupacional (83 a 102 dB).  
MÉTODOS: Estudo transversal conduzido em empresa metalúrgica prestadora de serviços localizada no 
município do Rio de Janeiro, Brasil. Com o Programa de Conservação Auditiva da empresa, foram analisados 
dados clínicos e ocupacionais de 182 trabalhadores, em atividade no período de novembro de 2001 a março de 
2002. Utilizou-se da classificação acústica das unidades operacionais das empresas contratantes para a 
caracterização do status de exposição ao ruído no ambiente de trabalho, em função da dificuldade de 
quantificação em nível individual. Foram testadas associações entre esses casos e variáveis tais como idade, 
tempo de atividade na empresa, tempo de exposição ao ruído ocupacional e uso regular de equipamento de 
proteção individual, por meio de razão de prevalência e análise de regressão logística.  
RESULTADOS: A prevalência de casos sugestivos de perda auditiva induzida por ruído foi de 15,9% e, na 
análise multivariada, foram identificadas associações significativas (p<0,05) entre esses casos e as variáveis 
idade e uso regular de equipamento de proteção individual.  
CONCLUSÕES: Os resultados encontrados contribuíram para melhor compreensão do comportamento de 
algumas das principais características relacionadas à perda auditiva induzida por ruído, em uma situação 
particular de organização do trabalho, relativamente comum nas indústrias brasileiras. 

Descritores: Perda auditiva provocada por ruído, epidemiologia. Trabalhadores. Exposição ocupacional. Ruído 
ocupacional. Saúde ocupacional. Estudos transversais, prevalência. 
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INTRODUÇÃO 

A perda auditiva relacionada ao trabalho, particularmente a perda auditiva induzida por ruído (PAIR), é doença 
ocupacional de alta prevalência nos países industrializados, destacando-se como um dos agravos à saúde do 
trabalhador mais prevalentes nas indústrias brasileiras.4 Caracteriza-se por diminuição gradual da acuidade 
auditiva num período de, geralmente, seis a 10 anos de exposição a elevados níveis de pressão sonora,11 sendo 
sempre neurossensorial e irreversível, com início nas altas freqüências audiométricas.* 

Apesar da existência de ruído no ambiente de trabalho ser considerada um dos principais fatores de risco na 
gênese da perda auditiva ocupacional, outros agentes causais de naturezas diversas podem ocasionar déficit 
auditivo, ao interagir com o ruído, potencializando seus efeitos sobre a audição.3 Diversos fatores são, 
freqüentemente, relacionados à ocorrência de perdas auditivas, tais como idade, traumatismo craniano, 
exposição extraocupacional ao ruído, tabagismo, doenças sistêmicas, história familiar de déficit auditivo e 
exposição a agentes químicos ocupacionais.1,2,6,11,13 

O diagnóstico de PAIR de origem ocupacional depende da representação típica nos audiogramas e da 
comprovação da existência de exposição ao ruído no ambiente de trabalho, considerando-se sempre a 
intensidade e a característica desse agente, assim como o modo de exposição.* 

A PAIR, na grande maioria dos casos, não ocasiona a incapacidade para o trabalho,* o que determina 
dificuldades na notificação desse agravo à saúde do trabalhador no País. Portanto, as estimativas da prevalência 
dessa doença, nas diferentes classes de trabalhadores brasileiros, são efetuadas, basicamente, por meio de 
alguns estudos epidemiológicos.1,7,9,10,12,14,15 

Embora a PAIR tenha atingido proporções praticamente endêmicas no meio industrial, estudos científicos sobre 
a sua história natural nos trabalhadores brasileiros ainda são escassos.4 Destaca-se também a grande 
imprecisão na quantificação do nível de exposição individual ao ruído, observada nas indústrias brasileiras. Faz-
se necessária, portanto, uma exploração científica continuada sobre o comportamento da PAIR nos 
trabalhadores brasileiros. 

Objetivou-se, com a presente pesquisa, analisar a prevalência de perda auditiva sugestiva de PAIR entre os 
trabalhadores de uma empresa metalúrgica, cuja exposição ao ruído ocupacional a nível individual apresentava-
se de difícil caracterização. 

  

MÉTODOS 

Trata-se de estudo de delineamento transversal, realizado de novembro de 2001 a março de 2002 numa 
empresa metalúrgica privada prestadora de serviços técnicos de manutenção mecânica (preventiva e corretiva) 
de equipamentos de refrigeração de médio e grande porte, situada na cidade do Rio de Janeiro, Brasil. Foram 
analisados os trabalhadores metalúrgicos que prestavam serviços nas empresas contratantes contempladas pelo 
Programa de Conservação Auditiva (PCA) durante o período da pesquisa. Dessa forma, foram preenchidos 194 
questionários, sendo excluídos 12 trabalhadores (6,2%) devido à inexistência de resultados audiométricos. 
Trabalhou-se, portanto, com 182 trabalhadores que representaram cerca de 74% do total de trabalhadores que 
prestavam serviços nessas empresas. 

Em razão da dificuldade encontrada pelo PCA na quantificação do nível de exposição individual ao ruído em cada 
posto de trabalho, utilizou-se apenas da classificação acústica das unidades operacionais das empresas 
contratantes para a caracterização do status de exposição ao ruído no ambiente de trabalho. Assim, todos os 
trabalhadores estudados foram classificados como potencialmente expostos ao ruído ocupacional, pois 
executavam suas atividades em setores de produção com níveis de pressão sonora acima do limite de tolerância 
legal para oito horas diárias (>85dB),* segundo a avaliação do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais 
(PPRA) efetuado em 2001 na empresa estudada. Tais níveis de pressão sonora eram variáveis não somente 
entre setores, mas também dentro de um mesmo setor, variando entre 83 e 102 dB, em função da atividade 
desenvolvida: manutenção preventiva programada e/ou manutenção corretiva não programada. As medições 
foram efetuadas com o aparelho decibelímetro digital minipa MSL 1350 com calibrador interno. 

Trabalhou-se com questionário auto-preenchível elaborado pelo próprio PCA da empresa, que se baseou nos 
conhecimentos atuais sobre a história natural da PAIR para a confecção de instrumento de coleta que permitisse 
a investigação dos principais fatores associados a essa doença. De acordo com as prioridades do programa 
preventivo, destinado apenas à população exposta ao ruído ocupacional, iniciou-se a aplicação do questionário 
aos trabalhadores dispersos nas várias empresas contratantes. Essa etapa da coleta de dados foi realizada como 
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parte integrante do PCA, conduzida juntamente com a realização de palestras para os trabalhadores sobre os 
cuidados com a saúde auditiva, esclarecimento sobre a PAIR, emissão de Comunicado de Acidente de Trabalho 
(CAT) quando necessária, e distribuição de equipamento de proteção individual (EPI). 

Elaborou-se banco de dados, com todas as informações disponíveis no questionário e, ainda, nos registros do 
Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho (SESMT) da empresa, os quais 
dispunham de resultados de audiometria, de outros dados clínicos e de informações administrativas. Todos os 
exames audiométricos foram realizados por serviços de reconhecida qualidade técnica, de acordo com as 
normas preconizadas no País.* 

As variáveis analisadas foram as seguintes: 

Variável dependente (desfecho) 

Perda auditiva sugestiva de PAIR, cuja caracterização foi efetuada a partir da evidência de déficit auditivo 
sensório-neural nos exames audiométricos, segundo os critérios estabelecidos pela Portaria nº 19 do Ministério 
do Trabalho e Emprego (1998).8 

Variáveis independentes (exposição) 

Idade, tempo de atividade na empresa, tempo total de exposição ao ruído ocupacional (estimado a partir do 
relato da percepção individual de cada trabalhador sobre a exposição ao ruído durante toda a sua vida 
laborativa), uso regular de EPI (caracterizado pelo relato de utilização de protetor auricular por parte dos 
trabalhadores sempre que exerciam atividades em ambientes barulhentos), exposição extraocupacional ao ruído 
(hábito de uso de armas de fogo, ou de freqüentar festas barulhentas, ou de soltar foguetes/bombas), 
exposição ocupacional a produtos químicos (solventes, redutores, óleos e graxas), história familiar de déficit 
auditivo, história atual e/ou pregressa de tabagismo, história pessoal de hipertensão e de diabetes mellitus e 
história prévia de traumatismo craniano. Analisou-se também a distribuição de queixas freqüentes de zumbidos 
e de dificuldade para ouvir em ambientes ruidosos na população de estudo. 

A análise dos dados observou os seguintes passos: 

� Análise univariada com a descrição da distribuição das variáveis dependente e independentes na 
população estudada; 

� Análise bivariada, efetuada pelo cruzamento da variável dependente, dicotômica, com cada uma das 
variáveis independentes, de acordo com sua natureza, por meio de tabelas de contingência (teste qui-
quadrado e, quando necessário, o teste exato de Fisher). Nas tabelas 2x2, foram computados as razões 
de prevalência (RP) e os odds ratio (OR) com respectivos intervalos de confiança de 95% (IC 95%). Para 
testar a diferença de médias, foi utilizado o teste t de Student; 

� Análise multivariada para o controle de fatores de confusão, por meio de regressão logística múltipla com 
a estratégia de stepwise manual backward - forward.5 Foram selecionadas, para a análise multivariada, as 
variáveis significativas (p<0,2) na análise bivariada e/ou relevantes no contexto da PAIR. Os critérios de 
permanência das variáveis no modelo final também levaram em consideração seu nível de significância e 
relevância, além da qualidade de ajuste do modelo. Pesquisou-se, ainda, a presença de interação entre 
idade e tempo de exposição ao ruído ocupacional. 

Utilizou-se o valor da função de verossimilhança e o teste de Hosmer-Lemeshow para avaliar, respectivamente, 
a significância e a qualidade de ajuste do modelo em todas as etapas. Os programas estatísticos utilizados 
foram o Epi Info (versão 6.04b), para a entrada e análise dos dados, e o SPSS 8.0 for Windows, para as 
análises multivariadas. 

A presente pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Hospital Universitário da Universidade 
Federal de Juiz de Fora (CEP/HU-UFJF). 

  

RESULTADOS 

A população de estudo foi constituída somente por trabalhadores do sexo masculino, com variação de idade 
entre 19 e 70 anos (mediana: 35,5; percentis 25%: 25,0 e 75%: 46,0), dos quais 61,5% tinham até 40 anos de 
idade. O tempo médio de trabalho na empresa foi de 7,6 anos (mediana: 5,0 ; percentis 25%: 2,0 e 75%: 
12,1). O tempo médio de exposição ao ruído no ambiente de trabalho foi de 9,9 anos (mediana: 6,0; percentis 
25%: 2,0 e 75%: 16,0). A prevalência de casos sugestivos de PAIR foi de 15,9%, com um intervalo de 
confiança de 10,9% a 22,1%. 
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Na análise bivariada, a distribuição dos casos sugestivos de PAIR apresentou prevalências significativamente 
crescentes (p<0,05), diretamente proporcionais ao aumento da faixa etária, ao tempo de atividade na empresa 
e ao tempo de exposição ao ruído ocupacional. A razão de prevalência (RP) para tempo de exposição ao ruído 
ocupacional maior ou igual a 20 anos foi de 4,65 (IC 95%: 2,01-10,72). A prevalência de casos sugestivos de 
PAIR foi menor nos trabalhadores com relato de uso regular de EPI (p=0,09) e maior naqueles que relataram 
exposição ocupacional a produtos químicos (p=0,3), em relação aos trabalhadores sem os mencionados relatos 
(Tabela 1). 

Os trabalhadores com audiometrias sugestivas de PAIR apresentaram média de idade, tempo médio de 
atividade na empresa e tempo médio de exposição ao ruído ocupacional de 50,2 anos, 14,1 anos e 16,6 anos, 
respectivamente, números maiores do que os observados em relação aos demais trabalhadores (p<0,05) 
(Tabela 2). 

Identificaram-se prevalências de casos sugestivos de PAIR maiores nos trabalhadores com história de exposição 
a fontes de ruído extraocupacional (25,0%), de traumatismo craniano (24,2%), de hipertensão arterial (22,7%) 
e de diabetes mellitus (30,0%), em comparação com os trabalhadores sem tais histórias (15,7%, 13,8%, 
15,5% e 15,6%, respectivamente), diferenças que não foram significativas (p<0,05). A prevalência de casos 
sugestivos de PAIR foi menor entre os trabalhadores com história familiar de déficit auditivo (RP: 0,18; IC 95%: 
0,02-1,25) e maior naqueles com história atual e/ou pregressa de tabagismo (RP: 3,46; IC 95%: 1,78-6,73), 
em relação aos trabalhadores sem o relato dessas histórias. No que se refere aos sintomas clínicos relacionados 
à audição, foram evidenciados casos sugestivos de PAIR em 33,3% e 62,5% dos trabalhadores com queixas 
freqüentes de zumbidos e de dificuldade para ouvir em ambientes ruidosos, respectivamente (Tabela 3). 

Foram selecionadas 11 variáveis para o processo de modelagem (regressão logística), de acordo com a 
significância estatística e/ou relevância (Tabela 4). 

  

 

  

O termo de interação avaliado (idade e tempo exposição ao ruído ocupacional) não foi significativo, indicando 
que os seus efeitos são independentes. Após controle para potenciais fatores de confusão, o modelo final 
identificou como significativamente associadas aos casos sugestivos de PAIR (p<0,05), as variáveis faixa etária 
e uso regular de EPI (Tabela 5). De acordo com o valor da função de verossimilhança, o modelo mostrou-se 
significativo como um todo (p<0,01), apresentando boa qualidade de ajuste avaliada pelo teste de Hosmer-
Lemeshow (p=0,65). 
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DISCUSSÃO 

O presente estudo foi conduzido simultaneamente à execução do PCA da empresa, sendo grande parte das 
informações obtidas por meio de questionário elaborado por esse programa. Portanto, a pesquisa teve algumas 
limitações relativas à opção de trabalhar com dados provenientes de uma ação programática em andamento. As 
prioridades adotadas pelo PCA, no intuito de verificar a necessidade de sua assistência imediata às empresas 
contratantes, consideraram sempre aquelas em que estava lotado o maior contingente dos trabalhadores. Como 
a coleta de dados se restringiu a cerca de cinco meses, o PCA não conseguiu atingir a cobertura de 100% no 
período considerado em sua proposta de realizar avaliações de todos os funcionários com potencial exposição a 
ruído no ambiente de trabalho. A princípio, a população de estudo poderia levantar dúvidas com relação à sua 
representatividade, mas, segundo as avaliações técnicas do SESMT, os trabalhadores que não foram assistidos 
pelo PCA, nesse período, não apresentavam condições de exposição a agentes ocupacionais diferenciadas dos 
demais. Dessa forma, acredita-se que não tenha ocorrido viés de seleção importante. 

De acordo com o levantamento bibliográfico efetuado, a prevalência de casos sugestivos de PAIR encontrada 
(15,9%) foi menor que a verificada em outros estudos analisados, os quais mostraram variação de 28,5 a 
46,2%.1,7,9,10,12,14,15 Tal constatação deve levar em conta o fato de que esses estudos foram realizados em 
diferentes categorias de trabalhadores brasileiros. Além disso, a menor prevalência de casos sugestivos de PAIR 
observada pode estar relacionada, ainda, ao nível de exposição ao ruído ocupacional a que os trabalhadores 
estudados estavam submetidos, que apresentava difícil quantificação individual, em função, principalmente, da 
natureza da atividade executada: manutenção preventiva (programada) e manutenção corretiva (imprevisível). 

A associação entre os casos sugestivos de PAIR e a idade merece destaque, visto que a prevalência desses 
casos se eleva à medida que aumentam as faixas etárias (p<0,01), de maneira independente, sendo cerca de 
11,45 vezes maior em trabalhadores acima de 50 anos, em relação aos trabalhadores com idade inferior a 30 
anos (IC 95%: 3,57 a 36,73). Tal achado é consistente com os dados de literatura.1,2 O uso regular de EPI 
apresentou-se, também, estatisticamente associado aos casos sugestivos de PAIR (p=0,02), após controle de 
possíveis variáveis de confusão, evidenciando prevalências menores de casos sugestivos de PAIR em 
trabalhadores que relataram regularidade do uso, em relação àqueles que informaram uso irregular ou não uso 
(RP: 0,56; IC 95%: 0,28-1,10). Isso enfatiza a necessidade de indicação, adequação e acompanhamento do uso 
do EPI, quando as medidas de proteção coletiva forem insatisfatórias.* 

Apesar de terem apresentado significância apenas marginal (0,05<p<0,2), o tempo de atividade na empresa 
(p=0,18) e a história positiva de traumatismo craniano (p=0,13) merecem ser considerados, pois são 
relevantes no contexto dessa doença e exibiram OR bruto dentro dos limites do intervalo de confiança de 95% 
do OR ajustado. 

Constatou-se que a prevalência dos casos sugestivos de PAIR se eleva a partir de seis anos de atividade na 
empresa, em comparação com os trabalhadores com menor tempo de trabalho. Tal achado pode sinalizar para o 
fato de que os diversos ambientes de trabalho dos setores de produção das empresas contratantes possam 
estar contribuindo para a ocorrência desse agravo à saúde do trabalhador. A prevalência de casos sugestivos de 
PAIR foi cerca de 1,8 vezes maior nos trabalhadores com história positiva de traumatismo craniano, em relação 
àqueles com esta história negativa, o que está de acordo com a necessidade de investigação deste fator na 
presença de um trabalhador com déficit auditivo sugestivo de PAIR, para fins de melhor apreciação etiológica.2,* 
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O tempo de exposição ao ruído no ambiente de trabalho mostrou-se não significativo no modelo ajustado 
(p=0,48), indicando a influência das demais variáveis na medida bruta. Tal achado poderia ser explicado pelo 
fato de que essa variável, que é relatada pelo trabalhador, está muito sujeita a viés de informação, podendo ser 
super ou subestimada em função de interesses diversos, como por exemplo a obtenção de algum amparo legal. 
O tempo médio de exposição ao ruído ocupacional relatado (9,9 anos) foi superior ao tempo médio de trabalho 
na empresa em questão (7,6 anos), o que sugere exposição prévia ao ruído em atividades anteriores. 

Apesar dos resultados estatísticos terem indicado independência entre idade e tempo de exposição a ruído 
ocupacional, a possibilidade de co-linearidade só poderia ter sido eliminada com o pareamento dos participantes 
do estudo por idade, em diferentes condições de exposição, o que não foi efetuado. Deve-se levar em 
consideração também que, embora a associação entre exposição a produtos químicos e PAIR não tenha sido 
significativa na presente pesquisa (p>0,05), a ausência de resultados de medições da exposição e de história de 
exposição detalhada não permitem descartar tal associação. 

Embora com todas as limitações já discutidas, o presente estudo possibilitou melhor compreensão do 
comportamento de algumas das principais características relacionadas à PAIR, numa situação particular de 
organização do trabalho, relativamente comum no meio industrial. Com certeza, a execução de estudos 
similares permitirão, cada vez mais, uma interpretação mais próxima da realidade do trabalhador brasileiro, 
sendo que cada abordagem a ser efetuada deve ser sempre contextualizada, em função da diversidade da 
saúde ocupacional no Brasil e das dificuldades de se pesquisar tal área no País, que envolvem não somente 
vários problemas de ordem técnica, mas também interesses financeiros e importantes implicações legais. 
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